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Resumo 

Considerando a emergência de práticas pedagógicas que facilitem o ensino-aprendizagem 
dos alunos nas aulas de Língua Portuguesa, apresenta-se um relato de experiência de uma 
aula, com o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação para a construção de 
mapas conceituais. Com embasamento teórico na Base Nacional Comum Curricular e 
teóricos da Língua Portuguesa, como Evanildo Bechara e Luiz Carlos Travaglia, para 
fundamentar a importância de ressignificar os paradigmas que envolvem o ensino de 
nossa língua materna.  Foi usado então, a plataforma Goconqr, que consiste na 
elaboração de mapas mentais, quiz, organogramas, slides, entre outros. Como recurso, 
para trabalhar a pragmática temática de análise sintática: período composto por 
coordenação e subordinação. O objetivo desse trabalho, é a aprendizagem significativa 
dos alunos, a construção de práticas que coloquem o aluno como autor de sua 
aprendizagem, além de despertar um olhar mais atento dos educadores, quanto ao uso 
contínuo e contextualizado desses recursos. Desse modo, foi possível observar que os 
educandos, quando colocados como protagonistas da aprendizagem, desenvolvem-se, e 
mostram-se mais interessados e motivados.  

Palavras – Chave: Tecnologias da Informação e Comunicação. Ensino. Língua Portuguesa. 
Aprendizagem significativa.  

Abstract  

Considering the emergence of pedagogical practices that facilitate the teaching-learning of 
students in Portuguese language classes, an experience report of a class is presented, with the 
use of Information and Communication Technologies for the construction of conceptual maps. 
With theoretical basis in the National Common Curricular Base and theorists of the Portuguese 
Language, such as Evanildo Bechara and Luiz Carlos Travaglia, to substantiate the importance 
of resignifying the paradigms that involve the teaching of our mother tongue. The “Goconqr” 
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platform was then used, which consists in the elaboration of mental maps, wanted, organization 
charts, slides, among others. As a resource, to work on the thematic pragmatics of syntactic 
analysis: period composed of coordination and subordination. The objective of this work is the 
students' meaningful learning, the construction of practices that place the student as the author 
of their learning, in addition to awakening a more attentive look from educators, regarding the 
continuous and contextualized use of these resources. In this way, it was possible to observe that 
the students, when placed as protagonists of learning, develop, and show themselves more 
interested and motivated. 

Keywords: Information and Communication Technologies. Teaching. Portuguese 
language. Meaningful learning. 

1. Introdução 

As tecnologias da informação e comunicação, trazem novas formas e métodos de 
produção do conhecimento no ambiente escolar. Inovações tecnológicas permitem melhorar 
a relação Escola/professor; professor/estudante e estudante/estudante. “A tecnologia em si, 
entretanto, está demonstrando ser uma ferramenta poderosa para ajudar os professores 
fechar a brecha em sua capacitação, sobre o uso efetivo dos recursos digitais” (Kastro, et al. 
2013). O uso da tecnologia em sala de aula tem modificado a forma como os jovens aprendem.  

Segundo Castro & Regattieri (2007) os recursos tecnológicos disponíveis nas escolas 
devem ser utilizados para a contribuição do processo de ensino aprendizagem dos educandos 
de maneira que os resultados serão positivos. Com os avanços que estamos vivenciando, o 
desafio tem sido lidar com as tecnologias no ambiente educacional, muito se fala sobre um 
olhar para esta ferramenta que pode contribuir para o desenvolvimento do aluno em seu 
processo de ensino aprendizagem. Fazer com que os alunos se tornem criadores de novas 
tecnologias e para isso ele precisa ser instigado e despertado para entender seu papel na 
sociedade em que vivemos, ou seja, podemos perceber que a tecnologia leva a escola para 
fora dos muros. 

 Para tanto, faz-se necessário entender a utilização das ferramentas informatizadas e 
seus resultados. Para o gramático Evanildo Bechara (2009), o aluno não vai para escola para 
“viver na mesmice”. Sempre se vai para escola para ascender a posição melhor. A própria 
palavra educar, que é formada pelo prefixo latino educa, quer dizer conduzir. O papel da 
educação, é justamente tirar a pessoa do ambiente estreito em que vive, para alcançar uma 
situação melhor na sociedade. O objetivo, foi trabalhar uma problemática vivenciada em sala 
de aula, a qual consistia em uma grande dificuldade que os educandos apresentavam, em 
compreender e diferenciar as orações coordenadas e subordinadas, já que as mesmas utilizam 
várias conjunções que acabam causando certa confusão nos alunos.  

Além do mais, para entender esse aspecto sintático da Língua Portuguesa, é necessário 
antes de qualquer coisa, ter um conhecimento prévio de todos os termos de uma oração, 
como diferenciar o sujeito de seu complemento, identificar o predicativo, diferenciar objeto 
direto e objeto indireto, entender sobre a transitividade verbal, ou seja, uma enorme gama 
de processos morfológicos e sintáticos que juntos formam os períodos (simples e composto). 

Outro aspecto relevante que devemos aqui ressaltar, é que a ideia dessa atividade, não 
é a memorização e muito menos concepção de gramática normativa como única e imutável, 
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pelo contrário, acreditamos no processo de escrita como um “trabalho”, que envolve diversas 
mudanças e evoluções, além de muitas variações linguísticas, e todos esses aspectos juntos, 
vão formando a escrita. Sendo assim, a análise sintática faz parte desse processo, contribuindo 
para a formação da escrita e da leitura. Para Travaglia (1996, p.30) “Devemos, evidentemente, 
esclarecer que essa é apenas uma forma de uso da língua e que cada situação comunicativa 
pede uma variedade diferente”. Em concordância, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
diz: 

Desenvolver estratégias de planejamento, revisão, edição, reescrita/redesign e 
avaliação de textos, considerando-se sua adequação aos contextos em que foram 
produzidos, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à 
variedade linguística e/ou semioses apropriadas a esse contexto, os enunciadores 
envolvidos, o gênero, o suporte, a esfera/ campo de circulação, adequação à norma-
padrão etc. (BRASIL, 2018, p. 78). 

 

2. Desenvolvimento 

Conforme Possari e Neder (2009), os processos de significação são materializados em 
signos que, por sua vez, podem ser verbais – oral ou escrito – ou não-verbais – sonoro/musical, 
visual, estático ou dinâmico – e que permitem a interação de diferentes formas. Alunos com 
espírito curioso e motivados facilitam enormemente o processo da inserção da Internet pelo 
professor, pois eles se adequam facilmente a Internet aos seus sistemas de estudo, além de 
estimularem e questionarem as qualidades do professor, tornam-se interlocutores lúdicos, 
indicando caminhos para os estudos, tirando dúvidas e planejando experiências que desafiem 
a turma a avançar cada vez mais, e, além do mais, parceiros dos sistemas pedagógicos de 
obtenção do conhecimento motivados pelas TIC’s. 

Com base nessas teorias e na necessidade de ressignificar o processo de 
aprendizagem, foi realizada uma intervenção com as turmas 8º e 9º ano, sobre um conteúdo 
muito importante da disciplina de Língua Portuguesa, o qual é a formação e compreensão dos 
períodos compostos por coordenação e por subordinação, os quais são imprescindíveis para 
a elaboração de um bom texto, levando em consideração diversos aspectos para formação da 
leitura e da escrita, refletindo sobre a importância de conhecer e saber utilizar esses recursos 
sintáticos.  

No primeiro passo, foi organizada uma sondagem com os educandos, para diagnosticar 
o que os mesmos já entendiam sobre a temática proposta. Logo depois, como atividade de 
casa, a educadora solicitou que os educandos pesquisassem sobre o conteúdo, para na aula 
posterior, discutirem sobre o mesmo, com exemplos e conceitos sobre cada um dos tipos de 
períodos e suas respectivas conjunções. A priori, os alunos demonstraram muita dificuldade, 
principalmente por esse tema envolver muitos outros, e por suas conjunções, muitas vezes 
serem parecidas e causar certa ambiguidade se não forem usadas de forma adequada. Dessa 
forma, a professora resolveu utilizar a tecnologia, para tentar facilitar um pouco os estudos 
dos discentes, já que é algo tão presente na vida de todos, principalmente para os 
adolescentes. 
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Nascidos depois dos anos 2000, no momento em que uma verdadeira revolução 
tecnológica aconteceu, os alunos de hoje demandam abordagens inovadoras quando o 
assunto é ensino. (ESPER, 2016). 

 

2.1 Material e Métodos 

A educadora apresentou para os educandos a plataforma Goconqr, um site educativo, 
totalmente gratuito, que tem um acesso muito simples e sem processos burocráticos, o 
mesmo pode ser cadastrado pelo facebook, ou só por e-mail. Trata-se de um site para a 
elaboração de mapas conceituais, quiz, slides, organogramas, formulários e muito mais. O site 
é muito simples de ser utilizado, e além do mais, possibilita aos alunos, que visualizem outros 
trabalhos desenvolvidos na plataforma. 

Foi proposto aos alunos como atividade, que cada um elaborasse no Gonconqr 
(https://www.goconqr.com/pt-BR/account/edit#_=)um mapa conceitual sobre as orações 
coordenadas e subordinadas, os mesmos poderiam ser apresentados de forma impressa, ou 
apenas enviado para o e-mail da professora, para que a mesma observasse e se necessário, 
solicitasse algumas melhorias. Depois que os educandos elaboraram os mapas e 
apresentaram para a professora, a mesma elaborou um quiz avaliativo no Goconqr sobre o 
mesmo conteúdo, e solicitou que os discentes respondessem. Depois de respondido, a 
educadora mostrou os resultados do número de acertos para os educandos, e discutiram 
sobre as questões incorretas também. 

É importante não nos esquecermos, que o uso da tecnologia, assim como qualquer 
outro recurso, só será significativo para aprendizagem, se o mesmo estiver atrelado a um 
objetivo a ser alcançado, e com foco definido. Será um enorme engano e desperdício, se 
forrem utilizados apenas para “passar o tempo” ou como forma de entretenimento para os 
educandos. (MORAN; MASETTO; BEHRENS; 2015) 

Sendo assim, a educadora continuou usando esses e outros recursos em sala de aula, 
pois os educandos quando desafiados a usarem algo novo, a priori podem se sentir 
desmotivados, mas quando percebem que tal recurso está contribuindo para sua 
aprendizagem e que é algo que eles estão criando, ficarão cada vez mais envolvidos e 
motivados. Reforçamos novamente, a importância de objetivação quanto ao uso de quaisquer 
recursos, lembrando sempre que deve favorecer o protagonismo dos discentes. “O papel da 

tecnologia no processo ensino-aprendizagem subentende uma concepção do que vem a ser o 
aprender e o ensinar. O uso da tecnologia está além do ‘fazer melhor’, ‘fazer mais rápido’, 
trata-se de um ‘fazer diferente” (ROLKOUSKI, 2011, p. 102). 

 

3. Considerações finais  

Os resultados foram extremamente satisfatórios, claro que alguns alunos 
demonstraram certa resistência em utilizar a plataforma para desenvolver as atividades 
solicitadas, mas por fim acabaram fazendo, e gostaram do site, pois o mesmo possui várias 
ferramentas de personalização para os trabalhos nele elaborados.  Foi possível perceber, que 
a maioria dos educandos apresentou uma maior compreensão do conteúdo, após a realização 
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dos mapas, já que os mesmos tiveram que pesquisar e estudar para montar seu mapa 
conceitual. 

Dessa forma, tornaram-se agentes de seu conhecimento, algo fundamental para sua 
formação social e acadêmica. Com essa progressão dos educandos, a educadora continuou 
trabalhando com os discentes sobre o mesmo conteúdo, pois é um processo longo e 
importantíssimo, o qual deve ser trabalhado de forma precisa, pois são processos que serão 
trabalhados em anos posteriores, mas de forma geral, pode-se concluir que essa associação 
de Língua Portuguesa e tecnologia, é possível e traz resultados satisfatórios e relevantes. 
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